
 

 
 

“A fé na ressurreição 
abre-nos à comunhão fraterna 

para além dos umbrais da morte...”. 
                                                (RdV 24)   

 

 
 

 
 

 
Hoje, 12 de março de 2021, às 23h30m, 

no Hospital de Negrar di Valpolicella (VR),  
retornou à casa do Pai a nossa irmã 

MARIA, Ir. PAOLINA TROGU 
de 90 anos de idade e 60 de vida religiosa. 

 
Bendiga ao Senhor, ó minha alma, e não esqueça nenhum dos seus benefícios. Ao confiar Ir. 

Paolina à Misericórdia do Pai, com o salmista elevamos o nosso louvor de ação de graças, pelo 
dom da sua vida de Pastorinha e por todos os benefícios que o Senhor lhe concedeu, ao longo 
desses sessenta anos de vida consagrada. 

Maria, última filha, de outras quatro irmãs, nasceu aos 11 de abril de 1930, em Narbolia 
(CA) e foi batizada em 13 de abril de 1930, na paróquia de Santa Reparata, na sua cidade natal. 

Entrou na congregação aos 19 de março de 1957, em Albano Laziale – Casa Mãe; viveu os 
primeiros anos de formação em Medolla (MO) e sucessivamente em Capoliveri (LI). Entrou no 
noviciado aos 02 de setembro de 1959, em Albano Laziale – Casa Mãe e aos 03 de setembro de 
1960, emitiu a primeira profissão, assumindo o nome de Ir. Paolina. Emitiu os votos perpétuos em 
03 de setembro de 1965, sempre em Albano Laziale – Casa Mãe. 

Ir. Paolina viveu o seu ministério pastoral prevalentemente no campo educativo, nas 
seguintes comunidades: 1960 Fonni (NU); 1963 Fienil del Turco (RO); 1964 Sedilo (OR); 1966 Santa 
Maria em Fabriago (RA); 1968 Carbonara di Po (MN); 1973 San Prospero (MO). Em 1974, 
permaneceu por dois anos em Albano Laziale – Casa Mãe, para estudar e em 1976 foi para Fonni; 
em 1977, esteve em Corbola (RO), como estagiária; 1978 Crosia (CS); 1980 Cervia (RA); 1985 
Sustinenza di Casaleone (VR). Em 1986, permaneceu em Tor San Lorenzo (RM), para viver um ano 
sabático.  

À conclusão do seu serviço no Jardim de Infância, Ir. Paolina inseriu-se na Pastoral Familiar 
e na Animação Litúrgica: 1987, em Capoliveri; 1992 Lignano Sabbiadoro (UD); 1997 Manzinello di 
Manzano (UD); 1998, em Negrar para um novo ano sabático.  

Após o ano sabático, em 1999, retomou a sua atividade pastoral, inserindo-se na 
comunidade de Villimpenta (MN), para dedicar-se ainda à Pastoral Familiar. Esta última 
comunidade, recorda-lhe com particular carinho e gratidão.  

Ir. Paolina é descrita como uma irmã de oração e generosa, capaz de realizar os seus 
compromissos com alegria. Amava muito o apostolado e se dedicava com grande paixão ao 
ensinamento. Colaborava na catequese, visitava com grande disponibilidade as pessoas idosas e 



enfermas. Em algumas paróquias, ocupou-se na distribuição semanal da revista ‘Famiglia 
Cristiana’. Gostava de cuidar dos ambientes da Igreja e procurava sempre flores frescas e bonitas. 
Em 2010, foi transferida para Negrar di Valpolicella onde, com disponibilidade, ocupou-se de 
várias tarefas a serviço das irmãs.  

Nesses últimos dias, Ir. Paolina, contagiada pela Covid-19, recebeu das irmãs da 
comunidade os cuidados necessários. Mas com o agravar-se do seu estado de saúde, devido à 
enfermidades prévias, fez-se necessária a sua internação no hospital. Agradecemos a comunidade, 
pelo carinho e cuidados para a com a Ir. Paolina; agradecemos aos profissionais da saúde, que nos 
ajudaram a assistir esta nossa irmã e que continuam nos ajudando no cuidado das outras irmãs 
infectadas pelo vírus, na comunidade de Negrar.  

Agradecemos a Jesus Bom Pastor pelo dom da vida da Ir. Paolina e a ela, que tanto amou o 
ensinamento, pedimos que interceda pelos estudantes que enfrentam a dificuldade de um ano 
escolar “à distância” e a incerteza por causa da pandemia, para que tenham a coragem e a 
sabedoria necessárias.  

 
 
 

Ir. Aminta Sarmiento Puentes 
Superiora Geral 

 
 
 
Roma, 12 de março de 2021. 
São Luiz Orione 


